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Frota de ônibus será ampliada

Semob prepara plano de investimento e deve implementar melhorias até o fim de 

U
m estudo feito pelo Institu-
to Movimento Nacional pelo 
Direito ao Transporte (MDT) 
em 12 capitais do país e divul-

gado em abril destacou, entre outros 
aspectos, que o Distrito Federal utili-
za 93,6% da frota diariamente, isto é, 
tem uma quantidade relativamente 
pequena de veículos reserva. Ao Cor-

reio, o secretário de Mobilidade, Zeno 
Gonçalves, anunciou que, até o fim 
de 2026, deve ampliar a frota, os cor-
redores exclusivos e lançar um aplica-
tivo que vai ajudar o usuário no pla-
nejamento do deslocamento diário. 

“Apresentaremos, até o fim de 
maio, um plano de investimento pa-
ra reforçar a frota. Temos problema 
de superlotação em algumas regiões, 
como Itapoã, Paranoá, Santa Maria, 
entre outras. A previsão é que ha-
ja uma ampliação de pelo menos 
mais 200 veículos até o fim de 2026”, 
adiantou o secretário de Mobilidade. 

Desses, 100 chegarão este ano. A fro-
ta atual é de 2.967 ônibus. “Além dis-
so, precisamos pelo menos dobrar o 
tamanho de faixas exclusivas. Até o 
fim deste ano DER vai concluir a fai-
xa exclusiva nos dois sentidos na re-
gião norte”, completou. 

O estudo mostrou ainda que o DF 
tem a frota de ônibus mais nova entre 
as 12 capitais analisadas. “O DF está 
à frente de outras capitais em vários 
aspectos. A frota do DF  hoje tem a 
idade média de 2,16 anos. Das 12 ca-
pitais, é a mais nova. Em São Paulo, a 
idade varia entre 4,6 a 5,7. Curitiba, 
referência em transporte, tem frota 
com idade média de quase 9 anos. 
Em Goiânia, a frota tem mais de 12 
anos e em Fortaleza mais de 7 anos”, 
detalhou o secretário-executivo do 
MDT, Wesley Nogueira.

Outro quesito apontado como 
positivo pelo estudo é que o sis-
tema transporta mais de 1,1 mi-
lhão de pessoas por dia e mantém, 
desde janeiro de 2020, as tarifas 

Sistema transporta mais de 1,1 milhão de passageiros por dia
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Obituário
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 » Campo da Esperança

Alda Tiva Pinheiro Silva, 
78 anos
Alice Mota da Silva, 86 anos
Álvaro Ramos de Medeiros, 
85 anos
Claudemir Pereira Gomes, 
69 anos
Claudina Francisca Neta, 
93 anos
Félix Josée dos Santos Júnior, 
44 anos
Francisco Coutinho Baima, 
76 anos
Francisco de Assis Pires de 
Almeida, 59 anos

Francisco Xavier Pinheiro 
Neto, 89 anos
Hermes Alarcon Mattar, 
27 anos
Joao Henrique Macedo 
Bolzan, menos de um ano
José Francisco da Silva, 
73 anos
José Francisco da Silva, 91 anos
José Pereira da Cunha, 79 anos
Laine Bispo Lopes Magalhães, 
33 anos
Leydson Oliveira Alves 
Macêdo, 44 anos
Margarida da Cunha Karvat, 
82 anos

Maridália de Souza Rodrigues, 
75 anos
Paulo Sérgio Gonçalves 
Parente, 46 anos
Rogério Aparecido Carvalho, 
50 anos
Vilma Severino, 76 anos
Vitória Rodrigues do 
Nascimento, 26 anos

 » Taguatinga

Alice Francisca Xavier Silva, 
80 anos
Ana Maria Pereira de Souza, 
80 anos
Inacio Maurício da Silva, 81 anos

José Arimatéia Julian, 67 anos
Kauã Gomes Dias, 16 anos
Laura Dourado dos Santos, 
menos de um ano
Lauzino Marques de Souza, 
71 anos
Lúcia de Aquino, 65 anos
Maria Cunha da Silva, 62 anos
Maria da Conceição Pereira 
Lopes, 46 anos
Maria Rizalva Máxima Alves, 
86 anos
Maria Alva Dias dos Santos, 
83 anos
Marina Alva de Souza do 
Nascimento, 93 anos

Roger dos Santos Silva, 
47 anos

 » Gama

Elsa de Almeida Pinheiro, 
76 anos
Raimunda Roque dos Santos, 
85 anos
Terezinha de Melo Ribeiro, 
94 anos

 » Planaltina

Alex de Souza Paes Landim, 
25 anos

Olga Lopes Trindade, 74 anos
Sobradinho

Maria José dos Santos, 
67 anos

 » Jardim Metropolitano

Ana Lara Gonçalves Brandão, 
menos de um ano

 » Cremações:

Clarice Casqueiro Teixeira, 
menos de um ano
Aroldo Francisco Régis, 
100 anos

2026, entre elas, o acréscimo de 200 veículos ao quantitativo e mais faixas exclusivas

públicas congeladas em R$ 2,70, 
R$ 3,80 e R$ 5,50, a depender do ti-
po de linha. Essa estabilidade só é 
possível graças a um modelo sólido 

de financiamento: em 2024, o GDF 
destinou R$ 1,7 bilhão em subsí-
dios, o equivalente a 74,58% de to-
do o custo do sistema. Em março, 

foi instituído o programa Vai de 
Graça, que dá gratuidade aos usuá-
rios aos domingos e feriados.

Desafios

Uma crítica de muitas pessoas 
é a acessibilidade dos veículos, 
como apontado pela autônoma 
Leia Neres, de 39 anos. Morado-
ra de Ceilândia, frequentemen-
te, ela leva a filha Giovana, 8, que 
tem paralisia cerebral e usa ca-
deira de rodas, para consultas. 
“^Há muitos ônibus sem estrutu-
ra de cinto de segurança, ou até 
de rampa. Muitos até têm, mas 
não funcionam adequadamente”, 
conta, acrescentando que quan-
do o elevador estraga, é obrigada 
a esperar outro coletivo. 

O estudante de psicologia 
Gustavo Fernandes, 23, ava-
lia que há necessidade de me-
lhora na pontualidade das li-
nhas.  “Tem alguns ônibus que 

acho que vão chegar em um ho-
rário e chegam em outro comple-
tamente diferente, ou bem antes 
ou bem depois. Eu sinto que es-
se é um aspecto que ainda preci-
sa de muito mais cuidado”, disse.

Sobre acessibilidade, o secre-
tário Zeno Gonçalves destacou 
que as empresas são orientadas 
a testarem os elevadores regu-
larmente, mesmo que não sejam 
utilizados sempre. “Temos sido 
rigorosos quanto ao funciona-
mento dos elevadores, 100% dos 
ônibus estão equipados com eles, 
mas não são todos que utilizam 
o tempo todo. A orientação é que 
o veículo seja lacrado se o eleva-
dor não estiver funcionando. O 
usuário deve reportar o proble-
ma imediatamente”, ressaltou. O 
chefe da pasta informou ainda 
que está em fase de testes um 
aplicativo que ajudará o usuário 
na integração e no planejamen-
to das viagens diárias.

O verdadeiro valor das coisas é o esforço e o 
problema de as adquirir. 

 reprodução redes sociaisTomaz Silva/Agência Brasil

Trabalhadores se tornando PJ e programas sociais que 
reforçam desemprego: a bomba armada no INSS

Conforme a coluna divulgou, 
o número de novos CNPJs no 
país vem crescendo em ritmo 

acelerado, segundo dados da Receita 
Federal. E são, principalmente, de 
microempreendedores individuais 

(MEIs) e de micro e pequenas 
empresas. A chamada pejotizaçao 
dos trabalhadores emagrece a base 
de contribuintes do INSS. Somado 
a isso, o setor empresarial que quer 
contratar funcionários com carteira 

assinada aponta que as vagas 
estão ociosas. Isso porque muitas 

pessoas, que são beneficiadas pelos 
programas sociais voltados a quem 
está desempregado, preferem ficar 

na informalidade para não perderem 
os benefícios do governo. Assim, 
mais gente deixa de contribuir 

para a previdência social. E o 
envelhecimento da população, cada 
vez mais rápido, também amplia o 
número de pessoas que necessitam 

da aposentadoria. A combinação 
desses três fatores desenha um 

cenário de colapso no sistema. E, 
exatamente na semana que o TCU 
convocou autoridades do governo 

federal e auditores para debater isso, 
foi deflagrada a operação da PF para 

desmantelar o esquema de fraude 
no pagamento de aposentadorias. 
O desconto indevido de dinheiro 

sobre os pagamentos, sem o 
consentimento dos beneficiados, tem 
ido, irregularmente, para entidades. 
O próprio TCU, em auditoria, tinha 

alertado para o problema e 
cobrado providências.

58 MILHÕES 
número de 
contribuintes e
34 MILHÕES 
de beneficiados. 
A previsão do deficit 
da divida bruta do 
governo para 2025 
é de 3,4 % DO PIB 
Somente com o 
regime da 
previdência é de 
2,6% DO PIB

Ensinar a pescar
O deficit alarmante do lNSS compromete, significativamente, as finanças públicas. Atualmente 

existem dois contribuintes para cada beneficiário. No anos 90, eram 14 os que faziam a contribuição. 
Na avaliação de Nardes, os programas sociais que garantem renda sem trabalho deveriam ter 

contrapartida do beneficiado. “De forma alguma sou contra os programas sociais. Mas temos de 
ensinar a pescar e não apenas a dar o peixe”, reforçou. E as entidades empresariais, como a Abras, 

aponta que há milhares de vagas de emprego no país ociosas por falta de mão de obra.

Histórico de irregularidades
A fiscalização do TCU analisou R$ 91 bilhões em 

descontos de empréstimos consignados e mensalidades 
associativas que apareciam na folha de pagamento de 

benefícios do INSS. O Tribunal tinha constatado que nem 
todos os descontos foram aprovados pelos titulares dos 
benefícios. Cerca de 36% desse valor não passou pelas 

normas exigidas para a liberação. O relator do processo 
foi o ministro Aroldo Cedraz. Auditoria em 

2023 apontava irregularidades.

Bloqueio de novos descontos
Em junho de 2024, o TCU decidiu que o INSS tinha de 

implementar bloqueio automático para todos os novos 
descontos, seja de empréstimos consignados, seja de 
mensalidades associativas, para todos os segurados, 

independentemente da data de concessão do benefício.

Brasília sediará o maior festival de 
inovação e tecnologia na indústria
A Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial 

(ABDI), vinculada ao Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), lança amanhã o 

Festival Curicaca, o mais novo encontro internacional 
sobre inovação e tecnologia na indústria. O evento 

passará por todas as administrações regionais. O anúncio 
oficial será realizado na sede da instituição, em Brasília 

(DF), com a expectativa de reunir o vice-presidente 
e ministro do MDIC, Geraldo Alckmin, a presidente 
da Petrobras, Magda Chambriard, e o presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES), Aloizio Mercadante, além de outras 
autoridades do setor industrial nacional.

Ausências depois da PF
O ministro da Previdência Social, Carlos Lupi, e o então presidente do INSS, Alessando 

Stefanutto, estavam entre os confirmados no 9º Fórum Nacional de Controle do TCU na quinta-
feira passada. Não compareceram devido à operação da PF um dia antes. “Temos, aí, uma 

situação desencadeada por falta de governança. Botaram a mão no dinheiro público. Por isso, 
é importante monitorar o uso dos recursos do Estado para evitar o prejuízo. Prevenir e não só 

depois punir”, disse à coluna o ministro Augusto Nardes, que foi o coordenador do Fórum.

Shows e gastronomia
O Festival Curicaca contará com 10 

trilhas de conhecimento, alinhadas às 
missões da política Nova Indústria Brasil 
(NIB), além de shows e gastronomia, 
e pretende reunir cerca de 100 mil 
pessoas na capital federal. O evento será 
realizado no estádio Arena BRB — antigo 
Mané Garrincha — e em diversos outros 
pontos da cidade. A proposta é que o 
Curicaca siga o modelo de sua inspiração 
no maior evento de inovação dos EUA, o 
South by Southwest (SXSW), realizado de 
forma descentralizada em vários locais 
da cidade de Austin, no Texas (EUA).

Lições de 40 anos de 
empreendedorismo
Valdir Oliveira, da direção 
nacional do Sebrae, e ex-

secretário de Desenvolvimento 
Econômico do DF, realiza, hoje, 

o segundo lançamento do seu 
livro Reflexões sobre crédito & 

pequenos negócios. A partir das 
19h, no Restaurante Beirute, 

da 109 Sul. “São quase 40 anos 
trabalhando com crédito e micro 

e pequenas empresas. Registrei 
essa minha história de vida no 

livro”, conta ele.


